
Ideias do Milênio: Paul Gilding, escritor e consultor em
sustentabilidade

Entrevista concedida pelo escritor e consultor em sustentabilidade Paul Gilding, ao 
jornalista Jorge Pontual, para o programa Milênio, da Globo News. O Milênio é um 
programa de entrevistas, que vai ao ar pelo canal de televisão por assinatura Globo News às 
23h30 de segunda-feira, com repetições às 3h30, 11h30 e 17h30.

Reprodução
Times Square, o coração da cidade mais rica do país mais
próspero do planeta. Nada parece atingir o brilho desse lugar
feérico. Crise econômica? Crise de energia? Aquecimento
global? Fome no mundo? Aqui, no templo máximo do
consumo, nada disso importa. Até dá pra acreditar que vamos
continuar para sempre consumindo mais e mais, que tudo vai
dar certo e a economia nunca vai parar de crescer. Certo?
Não, tremendo engano. Nós viemos a Times Square com o
escritor australiano Paul Gilding pra conversar sobre o livro
dele A Grande Ruptura, como a crise do clima vai trazer o
fim do consumo e o nascimento de um novo mundo. 

Jorge Pontual — Vamos falar sobre isso então. Você está escrevendo um livro a partir de uma 
epifania, podemos dizer? Você estava aqui à meia-noite com os seus amigos, olhou para tudo isso e 
pensou: “Como podemos transformas isto tudo?” Nós somos dependentes das compras, não? 
Somos viciados nesse consumismo. Como isso nos afeta? Como a crise que você vê surgindo irá 
mudar isso tudo?
Paul Gilding — Antes de mais nada, trata-se, claramente, de uma dependência. É só olhar em volta. Isto
é uma loucura. Não tem a ver com qualidade de vida nem com satisfação. É divertido, mas não é o
melhor que a humanidade pode fazer. É por isso que nós temos que entender que esse é um assunto
importante para nós. Nós estamos presos aqui, já que, na maioria dos casos, nós estamos infelizes e a
vida não está melhorando para pessoas ricas do mundo. Aí, começamos a procurar as distrações.

Jorge Pontual — Você sabe que o Brasil está crescendo tanto quanto… Agora, estamos 
desacelerando, mas, nos últimos anos, tivemos uma arrancada de crescimento. Então, há uma 
nova classe média, e as pessoas estão emergindo e saindo da pobreza. Porém, eu acho tudo isso não 
nos deixou mais felizes. Quer dizer…
Paul Gilding — Eu posso responder. Na média, isso não deixou ninguém mais feliz no mundo todo.
Quando você sai da pobreza para um padrão de vida razoável, é claro que fica mais feliz, mas, uma vez
que você consegue os itens de necessidade básica, isso não aumenta sua felicidade. O dinheiro que você
ganha não torna a vida mais satisfatória. Todos são incentivados a viver desse jeito. Mas é claro que, se
todos nós vivermos assim neste mundo, será o nosso fim.

Jorge Pontual — Então nós vamos chegar a um beco sem saída. O que vai acontecer quando 
chegarmos lá?
Paul Gilding —
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Isso é um pouco como já estamos hoje em dia. Nós já estamos na crise, mas ainda não a vemos como
uma crise do crescimento. O que se diz por aí é que é uma rápida crise econômica, mas a verdade é que
já estamos ultrapassando os limites. O clima está mudando, a economia não está mais funcionando,
estamos afogados em dívidas, a crise de alimentos está piorando, o preço do petróleo só faz subir. O que
nós estamos vendo é todo um sistema em colapso.

Jorge Pontual — Mas o que é engraçado é que nós estamos neste momento, e você diz isso no livro, 
e, com um dia lindo assim, como podemos sentir isso? Nós não sentimos nada disso.

Paul Gilding — Exatamente. Nós não temos, digamos, o código mental, a capacidade genética de
enxergar isso porque sempre estamos buscando os sinais mais imediatos. Como espécie, nós evoluímos
observando o tigre, buscando o ataque, procurando a próxima refeição. Nossa genética está “treinada”
para enxergar a curto prazo. Essa é uma questão muito maior, mais complexa, e nós não temos essa
capacidade, porém, isso não muda o resultado final. O que nós temos é uma escassez de recursos para
continuar este tipo de vida. E, como você diz, ela não está funcionando, já que, quando alcança as suas
necessidades, você não fica mais feliz ao comprar mais coisas. Não é assim que funciona.

Jorge Pontual — E você diz que isso é como uma dependência. É como um dependente de álcool 
ou de drogas, que precisa desses produtos para seguir em frente. Nossa sociedade é dependente 
desse crescimento?
Paul Gilding — É, sim.

Jorge Pontual — Fale sobre isso.
Paul Gilding — Isso faz sentido se você pensar lá atrás, já que nós não tínhamos comida suficiente
quando deixávamos de ser apenas grandes macacos. Nós precisávamos de mais abrigo, de mais
segurança, tínhamos medo dos ataques de outros animais. Então, o crescimento nos fez mais fortes. A
ideia era boa, porém, nos deixamos levar por essa ideia. Ela foi longe demais, mas nós ainda não a
modificamos. Ainda somos dependentes dessa ideia central, que descreve bem onde nós estamos
atualmente. Se tivéssemos mais objetos, o telefone adequado, a roupa correta, a casa apropriada, tudo
adequado, nós seríamos, de algum modo mais felizes. Essa ideia era correta, mas acabou sendo
corrompida. É só você pensar bem: quanto ainda podemos continuar a crescer? Quanto tempo ainda
podemos seguir desse jeito? A resposta é: “De quantas coisas nós precisamos?” Todos nós teremos
jatinhos particulares? Todos teremos mansões? Em que ponto esse crescimento acabará? Por aquela
ideia ser tão central para aquilo que nós somos, como um vício, e por isso os vícios são tão difíceis de se
abandonar.

Jorge Pontual — Nós dizemos no Brasil e, talvez, ao redor do mundo, que ter esse estilo de vida de 
uma classe média alta é o “sonho americano”.

Paul Gilding — Exato.

Jorge Pontual — E você escreve aqui que o sonho americano está morto.

Paul Gilding — Exato.
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Jorge Pontual — É isso mesmo?

Paul Gilding — Ele está morto se nós pensarmos que nossa sociedade é estável. Se quisermos colocar 9
bilhões de pessoas no planeta, que é para onde estamos indo, aí o sonho americano está morto, porque
não há como 9 bilhões de pessoas viverem assim. Isso não significa que não podemos vivê-lo por um
tempo, mas no fim das contas, o sistema irá quebrar devido ao nível de desigualdade que é necessário
para sustentá-lo. No momento, temos crescimento em algumas partes do mundo, mas a desigualdade só
piora. É claro que, em algum momento, os mais pobres vão ficar furiosos e destronarão os ricos. Como
vimos no Oriente Médio durante a Primavera Árabe. As pessoas podem até pensar: “Tenho dinheiro, vou
ficar bem. Isso me protegerá.” Mas dinheiro não traz proteção. Pergunte a Khadafi se a riqueza e o poder
bastaram. Pergunte a Mubarak. Não é assim. Não há como ter uma sociedade forte com tanta
desigualdade. Portanto, não há como existir um sonho americano que não aumenta a igualdade entre
todas as pessoas. Se isso acontecer, essas 9 bilhões de pessoas irão viver esse estilo de vida voltado ao
acúmulo material, o que vai contra as leis da física quanto à disponibilidade de recursos.

Jorge Pontual — E você diz que, como um vício, os viciados só param quando chegam ao fundo do 
poço, quando estão na lama. Então, qual seria o cenário de uma sociedade que está na lama? O 
que acontece?
Paul Gilding — Essa é uma pergunta bem difícil, porque você não verá… Quando você conversa com
um alcoólatra, ele diz que está bem, que não tem problema com a bebida. Mesmo que esteja na lama, ele
achará graça e dirá que tudo vai melhorar, mas ele está na lama. O problema é esse: nós não iremos
melhorar enquanto não aceitarmos. Já dá para afirmar que o sistema está em colapso, mas nós ainda
negamos isso. É como um alcoólatra que perde o emprego. “O problema não era eu, era o chefe, que era
um cretino. Minha mulher me deixou porque não gostava mais de mim, algo deu errado.” A culpa nunca
é dele, e essa é a essência da negação. Nós estamos nessa negação de que o sistema está em colapso
porque a mudança é um enorme desafio para nós.

Jorge Pontual — Você afirma que nós só iremos parar de negar quando percebermos que há uma 
solução?
Paul Gilding — Esse é um ponto crítico da oportunidade empolgante que nós temos pela frente, por
exemplo, com o crescimento da indústria da energia solar. Nós acreditamos que podemos mudar e que
essa transformação é possível. Aí, os governos começam a atuar. Se nós pensarmos que estamos abrindo
mão de algo, tudo fica mais difícil. Nós temos que acreditar que a vida não será só boa, mas que será
melhor com os resultados dessa mudança. Por isso é que a tecnologia tem papel importante no processo,
mas o ponto mais importante é nós acreditarmos que uma mudança é possível, que nós podemos ter uma
vida melhor. Não dá para pedir às pessoas para que se sacrifiquem sem motivo algum. Nós teremos que
mudar, e isso será difícil.

Jorge Pontual — Mas de que tipo de sacrifícios nós estamos falando?
Paul Gilding — Esse sacrifício não é, em essência, um sacrifício. Nós não iremos perder nada em
particular. Mas uma mudança é sempre um desafio. Mudar qualquer coisa sempre é complicado. Vamos
ter de mudar nossas indústrias. Olhe só ao nosso redor: muitas das empresas que estão aí não existirão
mais na economia do futuro. Haverá empresas, empregos e uma economia, mas todos diferentes. Então,
se você faz parte do sistema atual, ter de abrir mão disso não à algo agradável em termos de negócio.
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Mas é isso, obviamente, que acontece o tempo todo no capitalismo e na sociedade. As mudanças
acontecem de forma regular. Nós transformamos empresas em indústrias e, de forma confortável,
fazemos as coisas de outro jeito.

Jorge Pontual — Mas, para as pessoas, isso implicará, por exemplo, em abrir mão de ter um carro 
e andar por aí de bicicleta.
Paul Gilding — É claro. Mas nós abrimos mão de enviar cartões postais. Talvez isso nos force a abrir
mão dos carros da forma como os usamos hoje, o que não quer dizer que não haverá mais carros. Ou
seja, nós ainda vamos precisar de bons sistemas de transportes, só que esses sistemas serão outros. É
claro que, assim como em todas as mudanças na história econômica, houve transformações enormes que
exigiram de nós novos processos. Nesse caso, se você estiver envolvido, a sensação pode ser de
sacrifício. Mas, com o tempo, haverá a sensação de avanço. Temos que reconhecer as mudanças que
precisamos fazer. Ao final, elas serão avanços e não sacrifícios.

Jorge Pontual — Eu disse no início que é impossível imaginar este local escuro, sem todas estas 
luzes, mas isso aconteceu na Segunda Guerra Mundial. Você menciona no livro que o que vem por 
aí será um esforço de guerra para encarar todas mudanças que evitarão o nosso colapso, certo? 
Que esforço de guerra é esse?
Paul Gilding — Em muitas maneiras, essa é uma comparação razoável. Primeiramente, nós teríamos
que sentir que existe uma ameaça existencial para a nossa sociedade, que tudo em que acreditamos está
ameaçado. Quando fizemos isso, houve enormes contribuições e sacrifícios para se chegar a um
resultado. Por exemplo, nós abrimos mão de coisas físicas. Nós derretemos objetos para fazer tanques,
mas nós também passamos por fortes mudanças culturais. As mulheres passaram a trabalhar nas
fábricas, e as empresas concentraram suas manufaturas em prol do esforço de guerra. É difícil imaginar
hoje em dia, mas, aqui nos EUA, a produção de carros civis foi banida quatro dias depois do bombardeio
em Pearl Harbor. Muitas pessoas que vivenciaram a Segunda Guerra contam que a tragédia pessoal,
obviamente, foi terrível e que coisas horrendas aconteceram, mas a infraestrutura econômica mudou tão
rápido que isso nos levou a uma sociedade melhor. Então, no que chamo de “esforço de guerra quanto às
mudanças climáticas a aos recursos”, não haverá sacrifício de vidas. Não precisamos entrar em guerra e
matar pessoas. O que precisamos é de uma transformação econômica e de reconhecer que isso pode ser
bom para nós. É importante ter isso em mente ao entrar nesse processo.

Jorge Pontual — Isso também significa que os governos terão que assumir o comando. Que 
influência isso terá na liberdade e na democracia?
Paul Gilding — Os governos terão que desempenhar um papel muito importante. Acredito que a
democracia é inerentemente forte. Acho que podemos optar por governos fortes, mas isso irá exigir dos
governos uma intervenção na economia. Não é o caos do laissez-faire e dos livres mercados de hoje, que
foi a causa da crise financeira e o que permitiu que os banqueiros investidores de Wall Street fizessem
aquelas maluquices. Nós precisamos de governos fortes, mas que sejam fortes e democráticos. Assim,
talvez consigamos chegar aonde precisamos.

Jorge Pontual — Qual será o papel de países como o Brasil neste novo cenário?
Paul Gilding — Acho que o Brasil tem o potencial de ter um papel decisivo. Há uma grande chance de
países como o Brasil, África do Sul, Indonésia, China e outros explicarem o futuro para nós, de
definirem esse futuro, já que este modelo ocidental com o qual eu cresci na Austrália e que nós temos
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aqui, nos EUA, é, na verdade, o problema principal. Normalmente, é muito difícil que as mudanças
partam de dentro. Precisamos de um novo modelo de crescimento, de um novo modelo de atividade
econômica, de novas formas de construir a qualidade da sociedade, e isso será bem mais fácil em um
país como o Brasil se as pessoas pararem de ver o modelo americano como um ícone. Olhe a sua volta.
Isto não é modelo. Podemos ser melhores que isto. Isto não é o topo das conquistas humanas. Então, se o
Brasil almeja ser assim, ele está almejando seu próprio colapso.

Jorge Pontual — Mas, como uma economia que não cresce, como isso poderia dar certo para um 
país como o Brasil, que está saindo da pobreza e precisa crescer?
Paul Gilding — Eu acho que nós temos que categorizar esse crescimento. Se as pessoas são pobres e
passam fome, elas precisam de crescimento. Não estou dizendo o contrário. É preciso enfrentar a
pobreza. É como um câncer em nossa alma como sociedade. Precisamos dividir os recursos de forma
mais eficaz. Temos que reconhecer que alguns têm jatinhos particulares enquanto outros morrem de
fome sem um prato de arroz. Isso é uma loucura, e não uma sociedade estável. E isso também não ajuda
os países ricos. Nós estamos sofrendo nesse processo, porque, apesar de aparecer superficialmente, que
nós temos os bens materiais que queremos, mas o fato é que a sociedade está instável. Uma sociedade
desigual é uma sociedade pior para se viver. E isso vale para todos, inclusive para os ricos.

Jorge Pontual — Algo interessante, e que você menciona no livro, é que há pesquisas que apontam 
isso, correto?
Paul Gilding — Exato. E sejamos claros, pois as pesquisas são bem claras: uma sociedade mais
desigual, com extremos de desigualdade, não é um bom lugar para nenhum indicador social, seja ele
saúde, a expectativa de vida, a qualidade da educação, a igualdade de gêneros. Todos esses índices
diminuem em uma sociedade desigual. E o que é interessante é que os 25% do topo da pirâmide de uma
sociedade desigual são os que estão piorando. Se eles fossem mais pobres, essa sociedade seria mais
uniforme. Então toda essa ideia de que o crescimento irá nos deixar mais felizes e tornar todos nós mais
ricos está errada. O que ela faz é deixar os ricos mais ricos e aumentar a desigualdade social, fazendo
com que todos sofram nesse processo.

Jorge Pontual — O que você afirma é que o crescimento já parou?
Paul Gilding — É claro que teremos algum crescimento na China, no Brasil e em outros países em
momentos distintos, mas, fundamentalmente, os recursos estão mais caros, o preço dos alimentos subiu,
a sociedade está menos estável, resultando em mais volatilidade, temos níveis ridículos de
endividamento que não conseguem ser saldados, especialmente no mundo ocidental. Nós estamos sem
saída. Se a economia crescer, atingiremos os limites físicos. Se a economia não crescer, nos afogamos
em dívidas. De um jeito ou de outro, estamos comprometendo o futuro. Há pouco tempo, ouvi uma frase
muito boa: “Nós somos a primeira geração que em vez de se sacrificar pelos seus filhos, está
sacrificando seus filhos em seu próprio benefício.” É o que estamos fazendo.

Jorge Pontual — Há muitas conversas sobre a sustentabilidade, sobre a economia estar mudando 
nesta direção, e que isso poderia resolver os problemas. As cidades implementam ações como 
pintar a calçada de verde e chamam aquilo de “ciclovia”, e aí, de repente, nós somos sustentáveis. 
O que é isso? Negação, ilusão?
Paul Gilding — É uma combinação de fatores. É uma negação do tamanho do problema, mas também é
uma aceitação da realidade. É uma sensação de que temos que fazer algo, mas as maiores coisas que
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temos de fazer — mudar os sistemas de transporte, de energia e de alimentação — ainda são
assustadores demais, além dos muitos interesses que advogam contra isso tudo. Então, fazemos algumas
coisas que nos fazem parecer boas, tipo maquiagem verde, para parecer que fizemos algo. É como neste
caso aqui. O que nós temos que fazer são mudanças mais profundas. Estamos tentando transformar algo
mais fundamental, o que é uma constante no progresso humano, em apenas 50 anos, e isso é bem
complicado.

Jorge Pontual — Mas há o risco de isso não ocorrer e nós entrarmos em colapso?
Paul Gilding — Eu acho que esse perigo sempre existe. Nós deixamos passar muito tempo, então não
podemos ser brandos. O processo vai doer, será confuso, mas ainda não é tarde demais para consertar o
problema, só acho que as consequências serão bastante severas. Porém, se analisarmos de antemão a
Segunda Guerra Mundial e imaginarmos 16 milhões de vítimas, 6 milhões das quais pela sua crença
religiosa, sofrimento e maldade numa escala de níveis inimagináveis, se nós pensarmos nisso de
antemão, diríamos que tudo acabou, que seria o fim da civilização e que nós nunca nos recuperaríamos.
Foi uma tragédia, coisas terríveis e pavorosas aconteceram naquela época, mas nós superamos tudo, e o
resultado daquilo foi uma sociedade melhor. Por isso, acredito que nós temo que pensar nisso. Sim, nós
vamos enfrentar uma crise, vamos viver um esboço de colapso, mas somos naturalmente capazes de
encarar mudanças desse nível se nos concentrarmos nisso e, como consequência, esperamos atingir
níveis extraordinários de mudança.

Jorge Pontual — Pensando no caso do Brasil, que encontrou no Atlântico uma enorme reserva de 
petróleo e se prepara para extraí-lo, qual é a sua opinião?
Paul Gilding — Eu acho que é errado, que não deveriam fazer isso, e o mesmo vale para o carvão da
Austrália, mas nós temos aquela ideia de nos agarrar a um sistema que está condenado, que nos salvará.
É como se estivéssemos em um barco afundando e pudéssemos, de alguma forma, nos agarrar mais forte
ao barco para melhorar a situação. Eu entendo o porquê de as pessoas fazerem isso, mas nós temos de
mudar. Agarrar-se a um barco que está afundando é garantia de afogamento. Precisamos reconhecer que
essa mudança tem que ocorrer, e os países que estiverem mais bem preparados para isso, ou seja, com
níveis baixos de consumo de energia, com o melhor uso, em vários níveis, dos recursos renováveis, com
as maiores reservas florestais, com bom abastecimento local de alimentos, esses são os países que se
sairão melhor no processo. Quando o abastecimento de comida entrar em colapso, nós, humanos, vamos
ficar bem zangados. Nós vamos nos irritar e nos comportar muito mal.

Jorge Pontual — É por isso que você mora em uma fazenda, onde pode produzir seu próprio 
alimento?
Paul Gilding — Não é só por isso. Esse é um motivo. A questão principal é viver em uma comunidade
persistente. Estou escrevendo um livro sobre a importância das comunidades, sobre não podermos viver
em um mundo que depende dos serviços o tempo todo. Olhe só esta cidade. Se você retirar os caminhões
que distribuem os alimentos, esta sociedade entraria em colapso em três ou quatro dias. Ele é muito
dependente de o sistema funcionar exatamente como o planejado. É perigoso estar em um local assim.
Quanto mais comida local nós tivermos, quanto maior a diversidade no abastecimento de alimentos, sem
que haja dependência de uma única fonte, é daí que virá a força de um país e de uma cidade. Eu
conversei com algumas pessoas nos EUA há alguns dias, antigos militares que agora trabalham com essa
questão, e um desses homens está desenvolvendo a ideia de escolher uma cidade de cada estado
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americano e torná-la autossuficiente quanto ao abastecimento de comida. Isso é persistência, é força, e é
preciso reconhecer que a força de uma sociedade vem desse tipo de coisa, e não de uma ideia artificial
sobre a quantidade de dinheiro que você tem no banco. Nós nos esquecemos de que somos animais, que
precisamos de comida, água e terra, e começamos a pensar que somos diferentes disso. Neste mundo
artificial que criamos em nosso entorno, nós nos colocamos além das necessidades animais, e, na
verdade, só precisamos de comida, de água e de coisas muito básicas para viver.

Jorge Pontual — Eu tenho de confessar que quando li aqui O fim das compras, pensei: “Ai, meu 
Deus! O fim das compras! Preciso me apressar!” Eu sou viciado nisso, como a maioria das pessoas.
Paul Gilding — Claro. Todos nós somos.

Jorge Pontual — Isso causa um impacto. Mas o que eu entendo do seu livro, a mensagem que fica, 
e que eu quero aplicar na minha vida é a seguinte: “Compre menos e viva mais.” Fale um pouco 
disso.
Paul Gilding — Nós estamos tão dependentes desse impacto artificial que nos sentimos bem quando
compramos algo, mas não funciona e, dois dias depois, compramos de novo para nos sentirmos melhor.

Jorge Pontual — Ou duas horas depois.
Paul Gilding — Exatamente. Nós estamos presos a esse processo. Isso não é vida, não é viver mais. O
que nós temos de perceber é que a qualidade de vida não vem das distrações, e sim de fazer as coisas.
Não se trata de se distrair da vida, e sim de vivê-la. Isso pode vir de uma comunidade mais forte, de
aprender coisas novas, adquirir novos conhecimentos, de manter relações com as pessoas, de ter laços
mais fortes dentro da sociedade, de ser mais saudável, pois é o que propicia uma vida boa. E essas coisas
não custam dinheiro, elas apenas levam tempo. Mas, se usarmos o nosso tempo para ganhar dinheiro,
não teremos tempo suficiente para fazer o que traz felicidade. Aí começa essa dependência não só do
que é ruim para o mundo, mas do que é ruim para nós. Nós temos de consertar o mundo, mas olhando
para dentro e consertando a nós mesmos. É por isso que toda essa ideia tem a ver com uma evolução
consciente da humanidade e de nós mesmos. Reconhecer que isso tem a ver com a qualidade de vida e
que a vida assim será melhor é um ótimo começo.

Jorge Pontual — Obrigado.
Paul Gilding — De nada. Obrigado.

Jorge Pontual — E vá ao Brasil.
Paul Gilding — Está bem. 
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